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Resumo. Os smartphones facilitam a disseminação de informações importantes e esclarecedoras no cuidado à saúde 

para o paciente. O cuidado pré-natal é essencial para o bem-estar materno e fetal, o que justifica a busca por tecnologias 

que auxiliem na prevenção de complicações. Neste estudo foi apresentado o aplicativo móvel Meu Pré-Natal que traz 

informações e esclarecimento sobre mudanças no corpo, expectativas e dúvidas sobre a gestação e parto.  Foi 

desenvolvido em 2016 por uma equipe multidisciplinar, composta por profissionais e acadêmicos das áreas da saúde, 

computação e design, e atualizado em 2021. As informações de base científica foram agrupadas em tópicos: apetite, 

digestão, nutrição, urina, circulação e respiração, sono e humor, ossos e músculos, peito e pele.  Com uma interface de 

fácil interação, com uso otimizado e informações claras, cumpre o seu objetivo de levar informação complementar em 

saúde, contudo, sem a intenção de substituir o profissional obstetra e da equipe de saúde relacionada. 
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CONTEXTO E MOTIVAÇÃO 

O cuidado pré-natal em seus diversos pilares, configura-
se uma estratégia essencial para promover o bem-estar 
materno e fetal, assim como para a prevenção da 
morbimortalidade. A democratização do acesso às redes 
de atenção à gestante é vista como eficaz para levar  
informação valiosa e útil à gestante [1]. 

As novas tecnologias digitais vêm ganhando espaço nos 
setores relacionados ao cuidado em saúde, apresentando 
potencial promissor na facilitação do acesso às 
informações em saúde. Além dessa vantagem, as 
abordagens lúdicas permitem a disseminação de 
conhecimento para as gestantes, atuando como meio 
educacional [2-3]. 

Ainda, ressalta-se o potencial da tecnologia digital para 
facilitar o contato médico-paciente, considerando que o 
maior entendimento das gestantes, no que se refere à 
gestação, promove sua autonomia e auxilia na tomada de 
decisões [4]. 

A prevenção de mortes e agravos maternos e infantis 
tornou-se foco dos programas de assistência à mulher 
mundialmente, com alicerce nas abordagens multimodais 
e no empoderamento feminino [1]. A gestação é um 
período ímpar na vida das mulheres, em que alterações 
físicas e emocionais tornam-se o cerne do cotidiano das 
gestantes. A necessidade do acolhimento, assim como a 
grande relevância da disseminação de informações 
validadas cientificamente para esse público, justificam a 
busca por métodos que auxiliem no cuidado pré-natal. A 

educação em saúde, nesse sentido, mostra-se um meio 
importante de suporte à saúde e bem estar feminino [5]. 

Nesta demonstração é apresentado um  novo módulo 
dentro de um aplicativo para disseminar informação 
sobre mudanças no corpo, expectativas e dúvidas sobre a 
gestação. Além disso, por meio do aplicativo móvel é 
possível o planejamento do parto através do registro do 
Plano de Parto.  

DESCRIÇÃO DA SOLUÇÃO 

O aplicativo “Meu Pré-Natal” lançado pela Faculdade de 
Medicina da UFMG em 2016 é direcionado para 
gestantes, parturientes e puérperas e tem como objetivo 
promover informação em saúde e autonomia materna 
para que a mulher seja protagonista do seu parto.  Com 
mais de 250 mil downloads, o APP de distribuição 
gratuita e disponível em três idiomas, tem em sua maioria 
usuárias brasileiras. Ressalta-se que o aplicativo não tem 
o intuito de substituir as consultas e o cuidado pré-natal 
nos serviços de saúde, mas colaborar para o bem estar 
materno e fetal [6]. 

Desenvolvido por uma equipe multidisciplinar, composta 
por profissionais e acadêmicos das áreas da saúde, 
computação e tecnologia do design da Universidade 
Federal de Minas Gerais, utiliza a metodologia SCRUM 
como base para o desenvolvimento do projeto, assim, a 
partir de reuniões semanais que definiam as tarefas de 
acordo com suas qualificações [7]. Para executar as 
tarefas planejadas, utilizou-se ciclo Sprint (planejamento, 
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desenvolvimento, revisão, retrospectiva e 
implementação) orientado e analisado por interações 
rápidas diárias por meio de um web-chat (WhatsApp) [8].  

 
Figura 1: Módulo Saiba Mais e sobre o Apetite 

 
Figura 2: Seções alterações fisiológicas da gravidez 

O aplicativo possui um módulo voltado para a educação 
e informação da gestante no que se refere às mudanças 
fisiológicas que ocorrem em seu corpo durante o período 
gestacional.  

A seção “Mudanças no Corpo” possui linguagem em 
texto e imagens  voltados para as gestantes e contém 
informações validadas cientificamente, elaborada de 
forma a atender aspectos linguísticos e comunicativos. 
As principais mudanças fisiológicas que ocorrem com o 
corpo feminino durante a gravidez foram selecionadas e 
agrupadas em tópicos: apetite, digestão, nutrição, urina, 
circulação e respiração, sono e humor, ossos e músculos, 
peito e pele (Figuras 1 e 2).  

A linguagem e o design lúdico foram planejados e 
revisados para permitir o entendimento do amplo público 

que acessa o aplicativo, considerando sua disponibilidade 
nas lojas Google Play e App Store. 

PONTOS RELEVANTES DA INOVAÇÃO 

A introdução das principais alterações fisiológicas da 
gravidez acrescentou ao aplicativo um novo conteúdo 
educativo qualificado, revisado e validado por 
acadêmicos da UFMG. As sugestões das usuárias 
coletadas nas lojas levaram à escolha do tema deste novo 
módulo informativo. A partir da seleção das alterações 
mais frequentes da gestação, uma revisão na literatura foi 
realizada. A primeira etapa foi a elaboração do texto, em 
uma linguagem concisa e de fácil entendimento, cada 
uma delas. Em seguida, as ilustrações foram elaboradas 
e validadas no grupo de trabalho. Em seguida, um 
conjunto de cards foi disponibilizado em um módulo 
exclusivo do aplicativo, descritas em texto e 
exemplificadas por figuras de caráter original criadas 
pela equipe, facilitando o entendimento para a gestante a 
partir da união da linguagem verbal com a não verbal.  

Atualmente, as gestantes demonstram interesse em 
participar ativamente no processo de gravidez por meio 
de suporte dos meios digitais [9]. Assim, diversos 
aplicativos têm surgido com o objetivo de sanar esse 
desejo; podemos citar o aplicativo "Babyscripts", que 
tem como proposta a disponibilização de um recurso 
educacional por meio de um aplicativo móvel que 
permite o monitoramento remoto da pressão arterial e do 
peso pela própria gestante, evitando, assim, visitas de 
baixa necessidade ao obstetra, otimizando o tempo e os 
serviços em saúde [10]. Ainda, nessa linha, pode-se citar 
o aplicativo "myHealthyPregnancy", que usa o meio 
digital para informar e incentivar gestantes a abandonar 
hábitos nocivos como ganho de peso exagerado, 
tabagismo e etilismo [11]. O aplicativo "hAPPyMamma" 
também explora o quesito informação em saúde na 
gravidez, direcionado para esse público, visando 
aumentar o letramento em saúde e, consequentemente, o 
empoderamento gestante [12]. 

Com uma nova versão, as interfaces foram reformuladas 
para uma aparência mais agradável, navegação dinâmica, 
e fácil de interação pela usuária gestante ou familiar, itens 
estes avaliados durante o planejamento e execução da 
programação do App pela equipe multidisciplinar e 
gestantes voluntárias, cumprindo com o objetivo de 
ludicamente levar informação sobre saúde sem 
substituição do profissional obstetra e da equipe de saúde 
relacionada. 

CONCLUSÕES  

A contribuição científica do estudo foi apresentar o 
processo de atualização de um aplicativo com base nas 
sugestões dos usuários. Esperamos ser um exemplo para 
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outros aplicativos objetivando participação de usuários 
por meio de tecnologias atuais, processo de 
informatização no quesito cuidados em saúde, elevação 
do grau de planejamento, autonomia e tomada de 
decisões.  
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